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RESUMO: No objetivo de analisar de que forma a Proposta Político Pedagógica (PPP) 
de um colégio particular é aplicada em sala de aula pelos professores, como trabalho 
para a disciplina ‘Estágio Supervisionado em História I’ da Licenciatura em História 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), foi realizada esta pesquisa que se 
centrou inicialmente na análise do PPP de uma instituição particular, após saber que 
o PPP da instituição é restrito, foi aplicado um formulário a alguns professores que 
participaram em sua elaboração como forma de compreender não somente como o 
PPP é aplicado em sala de aula mas também os métodos utilizados no processo de 
aprendizagem em uma escola particular, renomada e de elite, que sempre marca 
presença nas aprovações no vestibular.  
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ABSTRACT: In order to analyze how the Pedagogical Policy Proposal (PPP) of a private 
school is applied in the classroom by teachers, as an assignment for the subject of 
‘Supervised Internship in History I’ from the Licentiate in History at the State 
University of Ponta Grossa (UEPG), this research was carried out which initially 
focused on the analysis of the PPP from a private institution, after getting knowledge 
that the PPP of the institution is restricted, a form was applied to some of the teachers 
from the school who participated in its elaboration, as a form to understand not only 
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how the PPP is applied in the classroom, but also the methods used in the learning 
process in a private, renowned and elite school, which is always present in the 
approvals on the entrance exams from universities. 
 

Keywords: Private School. History Teaching. Pedagogical Policy Proposal. 
 
 

INTRODUÇÃO  

 
Este artigo é resultado de um trabalho realizado na disciplina Estágio 

Supervisionado em História I da Licenciatura em História da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (UEPG). A disciplina tinha como proposta apresentar aos acadêmicos 
o papel do Estágio na formação docente, tendo em vista a ementa e os prazos do 
semestre, além das necessidades impostas pelas medidas sanitárias em combate à 
pandemia de Covid-19, os professores da disciplina optaram em estimular os alunos a 
desenvolverem pesquisas sobre as diferentes propostas curriculares atuais. Para Selma 
Garrido e Maria Lima (2005-2006), a universidade é o espaço formativo pela excelência 
da docência, já que não é simples formar e ensinar para o exercício da docência de 
qualidade, sendo assim, a pesquisa é o caminho metodológico para essa formação. 
(PIMENTA, LIMA, 2005-2006).  

Para a realização da pesquisa que resultou nesse material, o qual consiste na 
análise da proposta pedagógica de um colégio particular, escolhemos uma escola 
particular. A escola em questão trata-se de uma instituição particular frequentada em 
sua maioria pela elite, sendo uma escola cuja proposta pedagógica está fundamentada 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), buscando o desenvolvimento das 
habilidades e competências ali previstas, tendo o aluno como protagonista desse 
método. O presente trabalho foi elaborado com a ciência da instituição analisada, 
porém, por questões de ética de pesquisa, optamos por não mencionar o nome da 
instituição, uma vez que o objetivo é refletir sobre a restrição do Projeto Político 
Pedagógico (PPP) e sua elaboração, evitando quaisquer elementos que possam, de 
alguma forma, expor os sujeitos envolvidos direta ou indiretamente da elaboração do 
trabalho. 
 Desse modo, no ano de 2021, entramos em contato com um colégio particular 
para saber se havia possibilidades de analisar seu PPP, e, num primeiro momento 
recebemos uma resposta positiva da instituição. No entanto, em uma segunda visita, 
fomos informadas pela coordenação do colégio que não seria possível analisar o PPP, 
pois, segundo eles, este é um documento restrito do colégio, e portanto, a nossa 
pesquisa poderia seguir mediante a aplicação de um questionário aos professores que 
participaram da elaboração do PPP. Nesse sentido, esse artigo propõe levantar 
indagações sobre a restrição do PPP, a partir das respostas dadas pelos professores da 
instituição através do formulário aplicado, salientando a importância desta pesquisa 
como um instrumento para que os futuros professores possam conhecer espaços em 
que poderão atuar num futuro próximo: a escola em sua pluralidade. 
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PROJETO POLÍTICO E PEDAGÓGICO E O COLÉGIO 

 
De acordo com Betini (2005), o projeto político-pedagógico apresenta a visão 

ampliada do que a instituição escola pretende ou idealiza fazer, seus objetivos, metas 
e estratégias permanentes, assim, fazendo parte do planejamento e da questão escolar, 
compete ao projeto político-pedagógico a operacionalização do planejamento escolar, 
em um movimento constante de ação-reflexão. Essa pesquisa teve como base inicial a 
análise da proposta político-pedagógica de uma instituição escolar particular, o que 
não ocorreu, uma vez que não foi possível o acesso ao PPP da escola, pois é restrito. 
Segundo apontamentos do site da instituição, o colégio em questão adota a BNCC 
(Base Nacional Comum Curricular) como metodologia de ensino, visando buscar o 
desenvolvimento de “habilidades e competências” ativas no processo de ensino-
aprendizagem. 

Segundo Sílvia Orrú, a Base Nacional Comum Curricular é um modelo 
homogeneizador de ensino que dita o ritmo que os alunos devem ter para aprender, 
não se centrando nas características e singulares do Brasil, e se centra em um número 
exagerado de competências a serem desenvolvidas (ORRÚ, 2018). Dessa forma, a 
BNCC é um documento de caráter normativo que define o conjunto de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 
da Educação Básica (BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR, 2018). 
  Sabe-se por meio do site da instituição que o PPP do colégio particular em 
questão está fundamentada na BNCC, sendo este um colégio altamente estruturado e 
repleto de atividades extracurriculares (além de yôga e aulas de música, a escola conta 
com um programa bilíngue e também com um high school, em parceria com uma 
universidade estadunidense), tendo sua mensalidade maior que um salário mínimo 
no Brasil3 para o Ensino Fundamental. Sendo assim, buscamos compreender como a 
equipe pedagógica implementa o que está colocado em sua proposta político-
pedagógica, embora não esteja disponível no site. Levando em consideração esse 
empecilho, organizamos um formulário que foi aplicado a alguns professores que 
participaram da elaboração do PPP do colégio com a autorização da escola. 
 
  

ESTUDO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES DE HISTÓRIA DO COLÉGIO 

  
Em termos gerais, esse artigo tem como fonte as respostas dos professores no 

formulário online enviado aos docentes de história da instituição. Nesse sentido, é 
necessário considerar a recusa do colégio em nos ceder uma cópia do projeto político-
pedagógico, com a escusa de que este é um documento restrito do colégio. Desse 
modo, seguiremos analisando as respostas dos professores e citando algumas das 
informações que nos foram oferecidas sobre o PPP.  
 Ao conversarmos com a coordenação-geral do colégio fomos informadas que o 
PPP é baseado em dois livros: “Metodologias Ativas para uma educação inovadora: uma 
abordagem teórico-prática” organizado por Lilian Bacich e José Moran, e “Ensino Híbrido: 

 
3 A mensalidade da instituição escolar em questão para o Ensino Fundamental é a partir de R$ 1070,00. 

Ao passo que, o salário mínimo atual no Brasil (2021) é R$1100,00.  
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personalização e tecnologia na Educação” de Lilian Bacich, Adolfo Tanzi Neto e Fernando 
de Mello Trevisani. Ainda nesse diálogo, soubemos que o PPP é aberto à 
interdisciplinaridade e a projetos executados pelos professores, principalmente nas 
disciplinas de Ciências Humanas, onde o principal objetivo é o desenvolvimento do 
pensamento crítico do aluno. 
 O primeiro livro citado pela coordenação, “Metodologias Ativas para uma 
educação inovadora”, é composto de vários capítulos feitos por alguns pesquisadores 
da área da educação, que apresentam diferentes formas de abordagens metodológicas 
em sala de aula. O livro entende que as metodologias ativas, colocam o aluno como 
protagonista do processo de ensino e aprendizado (BACICH, MORAN, 2018). Desse 
modo, o livro possui uma perspectiva Freireana, ao propor o rompimento do ensino 
tradicional e bancário (FREIRE, 2011), e sugerir uma aprendizagem ativa como 
metodologia em sala de aula.   
 O segundo livro, “Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na Educação” 
vai de encontro com a perspectiva do primeiro livro, ele visa quebrar com o ensino 
tradicional, aquele em que o professor é o centro da aula e detentor de todo o 
conhecimento, e levanta outra abordagem metodológica, a educação híbrida. Para o 
livro, essa modalidade de ensino combina as aulas presenciais e atividades através das 
tecnologias digitais, a ideia é que os educandos estabeleçam um processo de ensino e 
aprendizado em diferentes situações e ambientes (VALENTE, 2015). 
 Nesse bojo, a coordenação nos informou, que os professores são incentivados 
no PPP do colégio a utilizarem metodologias ativas em sala de aula, e que, 
normalmente, os docentes utilizam a “aula invertida”4 (que inclusive foi citada nos 
formulários), visando o protagonismo dos alunos. No mais, para que o projeto 
pedagógico seja aplicado em classe, os professores dispõem de múltiplos recursos que 
podem ser utilizados para favorecer o processo de ensino-aprendizagem.  
  

Materiais e Recursos Didáticos 

 Considerando a informação no site da instituição, o PPP está baseado na BNCC, 
e busca desenvolver em seus alunos, habilidades e competências com metodologias 
ativas no processo do ensino-aprendizagem. Dessa maneira, a primeira questão 
levantada no formulário refere-se às metodologias e os recursos utilizados em sala de 
aula.  
 As respostas obtidas nessa questão nos informam que os professores se 
organizam e estudam antes das aulas, de acordo com os “planejamentos bimestrais e 
semanais”5, estipulados pela instituição. Quanto aos recursos utilizados pelos 
professores, estes responderam que usam “todos os recursos disponíveis no colégio”6, 
como as apostilas, materiais de mídia digital (vídeos, músicas, imagens), meios 

 
4 Segundo o livro, “Metodologias ativas para uma educação inovadora” citado pela coordenação 

como uma das bases do Projeto Político e Pedagógico da instituição, a “aula invertida” se caracteriza 

como uma abordagem no qual o aluno estuda previamente sobre um conteúdo, tendo, o que o autor 

chama, de uma “aprendizagem ativa”, e na sala de aula, os professores auxiliam os alunos em suas 

possíveis dúvidas e promovem discussões sobre o tema abordado (VALENTE, 2018). 

 
5 Resposta obtida no formulário. 

 
6 Resposta obtida no formulário. 
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disponíveis na internet e a literatura, quando é necessário estabelecer algum nível de 
interdisciplinaridade. 
 Com isso, faz-se necessário aqui, separamos essas respostas em duas categorias: 
materiais didáticos e documentos ou fontes. Nesse sentido, Circe Bittencourt (2018, p. 295) 
observa que: “Os materiais didáticos são instrumentos de trabalho do professor e do 
aluno, suportes fundamentais na mediação entre o ensino e a aprendizagem.”  
 No entanto, os “documentos ou fontes” citadas pelos professores no formulário 
como as músicas, vídeos/filmes, as imagens/fotografias e a literatura nem sempre são 
criadas para fins didáticos. Muitos desses “recursos” são criados conforme o seu 
período, e são utilizados em sala de aula como um registro do passado 
(BITTENCOURT, 2018).  

Tendo em vista que a instituição argumenta seguir a BNCC cabe apontar como 
a base define a noção de documento e como orienta a utilização deste em sala de aula. 
Assim, ao longo do processo de pesquisa, observamos que na base está previsto que 
os alunos tenham acesso aos documentos históricos, de modo a estabelecer um contato 
com o trabalho do historiador, além de estimular o pensamento e a capacidade de 
análise dos educandos. 
 

 
(...) O documento, para o historiador, é o campo da produção do 
conhecimento histórico; portanto, é esta a atividade mais importante a 
ser desenvolvida com os alunos. 
Os procedimentos básicos para o trato com a documentação envolvem: 
identificação das propriedades do objeto (peso, textura, sabor, cheiro 
etc.); compreensão dos sentidos que a sociedade atribuiu ao objeto e 
seus usos (máquina que produz mercadorias, objeto de arte, 
conhecimento etc.); e utilização e transformações de significado a que 
o objeto foi exposto ao longo do tempo. Esse exercício permite que os 
estudantes desenvolvam a capacidade de identificar, interpretar, 

analisar, criticar e compreender as formas de registro (...). (BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR, 2018) 

 
  

Por outro lado, vale discutir que o colégio adota como recurso didático o sistema 
apostilado. Segundo Motta (2001), o uso desse recurso didático visa “dinamizar” o 
trabalho em sala de aula, e as apostilas passam a impressão de que “todo o 
conhecimento a ser atingido está nessas poucas páginas.” (MOTTA, 2001, p. 87). No 
mais, esse sistema das apostilas tem o objetivo de aprovar alunos no vestibular e não 
possuem a finalidade de proporcionar um pensamento crítico e emancipador 
(MOTTA, 2001), como o colégio afirma fazer.  
 Vale ressaltar que as apostilas adquiriram ao longo do tempo no Brasil, um 
status de modernização vinculado à ideia de progresso e eficiência, e este sistema é 
comumente adotado por instituições de ensino privado (MOTTA, 2001). Assim, 
entendemos que a utilização de diferentes recursos didáticos pelos professores do 
colégio seja uma alternativa ao sistema apostilado em sala de aula, e visa 
complementar os conteúdos das apostilas.  
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Projetos em Sala de Aula 

 As próximas duas questões do formulário respondido pelos professores, 
referem-se aos projetos em sala de aula. As respostas obtidas foram positivas, todos os 
professores entrevistados responderam que fazem sempre projetos e normalmente 
recebem respostas favoráveis dos alunos e do colégio7. Desse modo, em um dos 
retornos nós podemos observar um exemplo de projeto com uso de documentação:  
 

Fizemos um levantamento de jornais (fontes) com a intenção de perceber como 
o colégio influenciava, atuava, colaborava na cidade. Os alunos gostaram 
muito de terem participado, era algo completamente diferente da rotina de sala 
de aula. E trabalhar com as fontes serviu para entenderem melhor a ação da 
pesquisa histórica.8 

 
Nesse trecho, podemos observar que os projetos escolares auxiliam no processo 

de ensino-aprendizagem, e ao fazerem o uso de documentação histórica, nesse caso os 
jornais, os professores estão cumprindo com as diretrizes da BNCC, conforme citado 
alguns parágrafos acima. No entanto, temos um indício de que essas atividades 
existem, mas não são práticas cotidianas em sala de aula, pois o professor informa que 
os alunos gostaram da atividade realizada, pois era algo diferente da rotina dos 
educandos.  

Em outra resposta, observamos a relevância dos projetos interdisciplinares no 
colégio: “Eu gosto muito de trabalhar com projetos, em especial, projetos interdisciplinares. 
Nesses casos os projetos não são elaborados por mim, exclusivamente, mas por nós, professores 
envolvidos.”9. Nesse cenário, observamos que esta resposta está de acordo com o que 
foi exposto pela coordenação, além de que podemos notar que o trabalho em conjunto 
entre os professores de diversas disciplinas se faz presente no colégio sendo apoiado 
por ele. 

Entretanto, em outra questão que perguntamos sobre a existência de 
dificuldades na aplicação de projetos em sala de aula, tivemos duas respostas que 
merecem um tanto de atenção. A primeira diz:    

 
 
O colégio que trabalho permite um livre desenvolvimento de trabalhos 
que possam colaborar com a formação, ou mesmo atividades 
interdisciplinares. Entretanto existe uma ementa muito rígida com o 
vencimento de prazos e cumprir calendários.10 
 

 
 E a segunda resposta: “Por mim, eu trabalhava apenas com projetos. Escolheria 
apenas os conteúdos que julgo mais significativos e trabalharia com eles por meio de 
projetos.(...)” e continua “(...) mas penso que o maior empecilho é o currículo formal que nos 

 
 

7 Em conversa com a coordenação fomos informadas que o colégio sempre realiza projetos em sala de 

aula. 
 
8 Resposta obtida no formulário. 
 
9 Resposta obtida no formulário. 
 

10 Resposta obtida no formulário. 
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amarra demais, especialmente em escolas que têm os vestibulares como um aspecto bem 
importante, o que nos "obriga" a dar conta dos conteúdos.”11. Nessas duas respostas 
podemos observar que apesar do apoio do colégio com os projetos didáticos, existe 
por parte da instituição uma cobrança por aulas conteudistas aos professores e pressão 
para o cumprimento dos prazos pré-estabelecidos, principalmente ao que se refere aos 
vestibulandos. Com isso, podemos inferir que os projetos possivelmente estão 
previstos no PPP do colégio, porém a realização de tais atividades é secundária e elas 
devem acontecer desde que não atrapalhem o andamento do cronograma estipulado 
pela instituição. 
 

 

Capacitação Profissional 

No website do colégio diz o seguinte: “Os professores são capacitados 
academicamente para desenvolver aulas criativas e interativas com a utilização de 
diferentes recursos, incluindo os tecnológicos.”. Sobre as afirmações levantadas pela 
instituição nós perguntamos se o colégio incentiva os professores a se capacitarem 
profissionalmente, e obtivemos diferentes respostas.  

Em uma delas, nos escreveram afirmando que “O colégio propõe formações 
continuadas nas semanas pedagógicas”12, e em outras duas, os professores nos disseram 
que houve readequação do horário de trabalho em função de suas aulas na pós-
graduação.  Também obtivemos uma resposta que afirma que o colégio não incentiva 
a capacitação profissional, mas  não impede ou cria empecilhos caso o professor decida 
fazê-lo.  

As respostas indicam que o conceito de “incentivar”, por parte dos professores 
é distinto. Isso tem a ver com vários fatores, como expectativas em relação à instituição 
e outras experiências profissionais, por exemplo. Desse modo, entendemos que 
quando o colégio diz que “os professores são capacitados academicamente” eles 
estejam dizendo que os profissionais lecionam na área que estudaram durante a 
graduação, algo que foi inclusive citado pela coordenação. E, há profissionais que 
continuam o processo de capacitação profissional: seja realizando cursos, fazendo pós-
graduações, etc. Mesmo com pequenas diferenças quanto ao estímulo à capacitação, 
as respostas e a análise do site permitem dizer que os professores se capacitam e que 
este elemento é utilizado pela escola como um diferencial e um atrativo para futuros 
estudantes.  

 

 

Pensamento Crítico dos Alunos 

 Em outra pergunta do questionário, queríamos saber sobre o desenvolvimento 
do pensamento crítico dos alunos em sala de aula. As respostas foram unânimes, todos 
os professores responderam que promovem o pensamento crítico de seus alunos. Em 
uma das respostas, um professor disse que promove o pensamento crítico através das 
metodologias ativas, como a “aula invertida, projetos e gamificações.”13 

 
11 Respostas obtidas no formulário. 
 

12 Resposta obtida no formulário. 
 

13 Resposta obtida no formulário. 
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 Nesse ínterim, segundo um dos livros indicados pela coordenação, como sendo 
uma das “bases do PPP” do colégio, “Metodologias Ativas para uma educação inovadora”, 
as metodologias ativas são:  

 
[...] estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos 
estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma 
flexível, interligada e híbrida. As metodologias ativas, num mundo 
conectado e digital, expressam-se por meio de modelos de ensino 
híbridos, com muitas possíveis combinações. A junção de 
metodologias ativas com modelos flexíveis e híbridos traz 
contribuições importantes para o desenho de soluções atuais para os 

aprendizes de hoje. (MORAN, 2018, p. 39) 
 
 Desse modo, faz-se necessário explicar que segundo José Moran (2018) existem 
duas categorias de aprendizagem hoje: a aprendizagem ativa e a híbrida. A primeira 
consiste em colocar o educando como protagonista do processo de aprendizagem, com 
o seu envolvimento direto e participativo em todas as etapas desse processo; enquanto 
a aprendizagem híbrida, favorece a flexibilidade e o compartilhamento de espaços, 
atividades, e principalmente dos meios digitais (MORAN, 2018, p. 39). 
 Pode-se considerar, que o desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos 
está intrinsecamente alinhado ao processo de ensino-aprendizado, considerando que 
a resposta do professor mostrou que o pensamento crítico e as metodologias ativas 
estão condicionadas, uma vez que ele estabelece as “metodologias ativas” como uma 
das formas de promover e incentivar a criticidade em seus alunos.  
 Nesse sentido, um professor respondeu que tenta trazer os conteúdos históricos 
para o debate com sua classe e relacioná-los ao tempo presente. A resposta do 
professor vai de encontro com outro grande eixo do ensino de história, a consciência 
histórica. Segundo Luís Fernando Cerri (2007, p. 100), a consciência histórica não é algo 
que se adquire, pois, ela é inerente à existência humana. Portanto, detectamos na 
resposta do professor que a metodologia utilizada por ele, dialoga com essa vertente, 
pois ele estimula em suas aulas debates sobre os temas propostos e relaciona com 
situações do presente, cujos alunos têm amplo acesso. Isso, de certa forma, incentiva 
os alunos a utilizarem o seu senso de historicidade, que conforme o historiador Cerri 
(2007) já está instituído em cada ser humano ao se darem conta de acontecimentos 
naturais, como os nascimentos, a vida e a morte.  

Ademais, é importante frisar que utilizar o caminho da consciência histórica 
parece uma boa forma de se chegar ao desenvolvimento do pensamento crítico do 
educando, pois aproveitar de uma noção inata ao ser humano (CERRI, 2007), para 
propor um debate sobre o tema pode se tornar uma maneira de se chegar ao 
pensamento crítico dos alunos. 

Dessa forma, a BNCC informa que o ensino de história: 
 

se justifica na relação do presente com o passado, valorizando o tempo 
vivido pelo estudante e seu protagonismo, para que ele possa 
participar ativamente da construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva. (BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR, 2018).  
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 Nesse trecho podemos observar que existe certa consonância entre as respostas 
apresentadas e a BNCC, principalmente no que diz respeito ao protagonismo do aluno 
e na relação que o professor deve fazer entre o passado e o presente em sala de aula. 
No mais, essas questões também estão em conformidade com o que é apresentado no 
site da instituição e o que nos foi informado na coordenação-geral do colégio. Contudo, 
como não temos o Projeto Político e Pedagógico do colégio em mãos, podemos apenas 
inferir que este está alinhado às diretrizes e habilidades propostas na BNCC, pelo 
menos, no que diz respeito às metodologias usadas em classe.  

  

O projeto político-pedagógico 

 Por fim, a última pergunta do nosso questionário refere-se ao projeto político-
pedagógico da instituição. Perguntamos se os professores já leram o PPP e se tinham 
alguma sugestão. Todos os professores já tinham lido, e em uma resposta fomos 
informadas que os docentes participaram da elaboração do PPP mediante as novas leis 
de implementação da BNCC.  
 Entretanto, em outro retorno observamos: “Acho que, apesar de difícil, deveríamos 
encontrar uma forma de envolver mais todos os professores na (re)escrita do PPP”14. Nesta 
resposta podemos ver uma contradição com a resposta anterior, pois apesar dos 
professores participarem da elaboração do PPP, alguns deles desejam ter mais 
participação ou seja, podemos inferir que, possivelmente, os professores dêem suas 
opiniões sobre o projeto político-pedagógico, porém como a instituição é privada, eles 
não têm autonomia para definir as diretrizes finais, ou, para que as suas sugestões 
sejam acatadas.  
 No mais, ainda na resposta desse professor recebemos: “Isso é um grande desafio: 
delegar funções na escrita do documento para que uma parcela maior da comunidade possa 
participar.”15. Aqui, o professor fala sobre como o PPP deveria ser mais aberto em sua 
elaboração, não somente aos professores, mas também, a comunidade, algo que 
inclusive abre um questionamento: como pode um projeto político-pedagógico ser um 
documento restrito a uma instituição de ensino, sendo que este envolve as diretrizes 
que toda a equipe escolar deve seguir?  
  

Nesse sentido, Veiga (1998, p. 01-02) diz: 
 

 
O projeto busca um rumo, uma direção. É uma ação intencional, com 
um sentido explícito, com um compromisso definido coletivamente. 
Por isso, todo projeto pedagógico da escola é, também, um projeto 
político por estar intimamente articulado ao compromisso 
sociopolítico com os interesses reais e coletivos da população 
majoritária. É político no sentido de compromisso com a formação do 
cidadão para um tipo de sociedade.  (VEIGA, 1998) 

 
 

 
 

14 Resposta obtida no formulário.  
 

15 Resposta obtida no formulário. 
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Desse modo, tanto o sentido político, como o pedagógico estão intrinsecamente 
ligados, pois  o primeiro está relacionado ao caráter formativo dos cidadãos, e o 
segundo com as diretrizes e características educativas a serem adotadas pela escola 
(VEIGA, 1998). Assim, colocaremos outra indagação: como um Projeto Político e 
Pedagógico, cujas informações são tão importantes para a comunidade, pode ser um 
documento restrito?   
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  
Em linhas gerais, esse trabalho centra-se na análise das respostas dos 

professores sobre o projeto político-pedagógico de uma instituição de ensino privado. 
Nesse âmbito, nosso objetivo foi entender como o PPP é aplicado em sala de aula pelos 
professores, bem como, os métodos utilizados por eles para a efetivação do processo 
de ensino aprendizagem. Nesse meio, foi possível notar que o documento é restrito ao 
colégio, e embora os professores façam parte da elaboração do projeto, estes gostariam 
de estar mais envolvidos em sua confecção, e que PPP fosse aberto a toda comunidade. 
Por fim, gostaríamos de indagar o porquê de um documento tão importante, com 
objetivos de formar cidadãos e determinar as diretrizes da equipe escolar, ser restrito? 
O que impede que a comunidade tenha acesso ao projeto político-pedagógico? Tendo 
em vista que a instituição particular em questão tem grande presença nas aprovações 
no vestibular: O que significa dizer que o PPP está baseado na BNCC, seria essa uma 
jogada de marketing, considerando que todos os ambientes escolares devem 
implementar a base? Esses são os nossos questionamentos, sobre a restrição desse 
documento, que entendemos que deveria ser público, e de fácil acesso a todos.  
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